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INTRODUÇÃO 

 

A alimentação saudável proporciona prazer, fornece energia e nutrientes que o corpo 

necessita para crescer, desenvolver e manter a saúde devendo ser a mais variada possível 

(EUCLYDES, 2000 apud VALLE; EUCLYDES, 2009).  A importância de uma alimentação 

equilibrada ao longo da vida é imprescindível, independentemente da idade vai assegurar o 

crescimento e o desenvolvimento fisiológico, manutenção da saúde e do bem estar do 

indivíduo (PINEZI; ABOURIHAN, 2011). 

Entretanto, existem períodos da vida onde é essencial que essa dieta seja equilibrada, 

como é o caso da fase infantil. As crianças estão em fase de crescimento, desenvolvimento, 

formação da personalidade e principalmente de seus hábitos alimentares (PINEZI; 

ABOURIHAN, 2011). 

É na infância que o hábito alimentar se forma, é necessário o entendimento dos seus 

fatores determinantes, para que seja possível propor processos educativos efetivos para a 

mudança do padrão alimentar da criança (RAMOS; STEIN, 2000). Tais mudanças irão 

contribuir no comportamento alimentar na vida adulta (BISSOLI e LANZILLOTTI, 1997 

apud VALLE; EUCLYDES, 2009). 

O bom hábito alimentar da criança começa na nutrição adequada durante a gestação na 

saúde do bebê e da mãe. A nutrição materna e paterna antes da concepção afeta a saúde do 

neonato. A “origem fetal” tem efeitos para toda a vida. Estabelecer bons hábitos durante a 

infância diminui a possibilidade de um comportamento alimentar inadequado mais tarde na 

vida (KRAUSE, 2010).  

O objetivo deste trabalho é realizar uma análise no ambiente escolar, avaliando as 

preferências alimentares dos escolares da E.M.E.F.I. Padre Augusto Dalcin de Pinheirinho do 

Vale, abrangendo as turmas do 1º ao 4º ano, cuja faixa etária vai dos 6 aos 9 anos. 



 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A avaliação foi realizada no ambiente escolar da E.M.E.F.I Padre Augusto Dalcin, 

localizada em Pinheirinho do Vale - RS. Foram avaliadas 67 crianças abrangendo as turmas 

do 1º ao 4º ano, cuja faixa etária vai dos 6 aos 9 anos que frequentam regularmente o 

educandário, a atividade foi realizada com a supervisão de nutricionista e colaboração de 

professores. Foram utilizadas as salas do educandário para a realização da atividade, onde 

cada turma foi avaliada separadamente, em função da faixa etária.  Fez-se uso do Manual para 

aplicação dos testes de aceitabilidade do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. 

Inicialmente, foi repassado as crianças a importância da alimentação saudável, tanto 

em casa quanto na escola. Foram escolhidos aleatoriamente, 12 alimentos entre eles frutas, 

verduras/legumes e alimentos considerados calóricos, conforme quadro 1. 

Quadro 1: Alimentos usados para teste 

 

Frutas (in natura) Verduras / legumes 

(in natura) 

Alimentos industrializados 

Abacaxi Beterraba Refrigerantes 

Banana Repolho Chocolates 

Laranja Cenoura Salgadinhos de milho 

Mamão Brócolis Balas 

 

Após os alimentos serem apresentados cada criança recebeu uma ficha para o teste de 

aceitação, devendo circular a carinha demonstrando quais os alimentos que mais gostam e os 

que menos gostam. Conforme o modelo a seguir: 

 

 

Em um segundo momento as crianças foram questionadas se gostam ou não dos pratos 

que correspondem às refeições da semana, já que estas compõem parte do cardápio escolar. 

Cada criança levantou a mão, dizendo se gosta ou não das refeições ofertadas no educandário, 



 
novamente considerando as combinações que mais gostam.  A Figura 1 representa o cardápio 

utilizado, tendo como base a semana 12/09 a 16/09. 

Figura 1: Cardápio referente ao mês de Setembro/2016. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Os resultados dos testes de aceitabilidade são apresentados nas Figuras 1, 2, 3 e 4, que 

apresentam as características dos envolvidos no teste de aceitabilidade, e suas preferências. 

Figura 1- Ano e Sexo. 
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Figura 2 - Teste das frutas – Turma 1º ao 4º ano. 
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Figura 3: Teste das verduras – Turma 1º ao 4º ano. 
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Figura 4: Teste dos alimentos industrializados – Turma 1º ao 4º ano. 

 

0

10

20

30

40

50

60

70

Refrigerantes Chocolates Salgadinhos

de milho

Balas

Detestei

Não gostei

Indiferente

Gostei

Adorei

Total

                                                                                                                                                                                                   

A partir dos testes de aceitabilidade aplicados foram observados os seguintes aspectos: 

apenas no 1º ano a proporção de meninas em relação aos meninos é menor, isso trouxe 

resultados diferenciados, pois as meninas consomem mais frutas e verduras que os meninos. 

As crianças de 6 e 7 anos consomem mais alimentos saudáveis do que os demais, pois os de 8 



 
e 9 anos começam a conhecer outros alimentos adquirindo outros hábitos, muitas vezes 

deixando de comer aqueles que comiam quando eram menores. Além disso, existe uma 

significativa relutância em provar alimentos diferentes. 

Foi possível constatar que a uma boa aceitação de frutas e verduras, tendo apenas um 

desequilíbrio no consumo do brócolis, cuja maioria detesta. Quanto aos alimentos 

considerados calóricos há um certo equilíbrio entre os citados, considerando que aqueles que 

consomem um tipo geralmente gosta ou adora os demais. 

Muitos dos hábitos alimentares adquiridos em casa sofrem modificações nos primeiros 

anos escolares, influenciados pela convivência com outras crianças. A escola passa a ser a 

principal fonte de conhecimento sobre alimentação.  

Além da família, a escola responsável pelo ensino e aprendizagem das crianças e 

adolescentes, deve desempenhar importante papel na formação e consolidação dos 

comportamentos relacionados à saúde e nutrição. É fundamental que a escola promova a 

educação nutricional e propicie condições para a vivência dos conceitos da área de nutrição 

(DANELON, 2008). 

A educação nutricional dirigida às crianças pode contribuir para a formação de hábitos 

alimentares adequados, uma vez que o comportamento na vida adulta depende do aprendizado 

na infância (BISSOLI e LANZILLOTTI, 1997, apud VALLE; EUCLYDES, 2009). 

A fim de incentivar o consumo de alimentos saudáveis a escola proporciona através do 

PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar) vários tipos de frutas e verduras aos 

alunos. Ocorre também a orientação dos professores e principalmente da nutricionista sobre a 

importância de consumirem tais alimentos. A nutricionista desenvolve seguidamente a 

avaliação nutricional das crianças de todos os educandários do município, o que pode 

influenciar nos hábitos alimentares dos mesmos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se a partir dessa atividade que a manutenção de hábitos saudáveis é 

imprescindível para que as crianças tenham um bom desenvolvimento. A escola desenvolve 

um papel muito importante nesse processo, pois por se tratar de uma escola de período 

integral, as crianças permanecem a maior parte do dia na escola, o que não substitui o 

estímulo e apoio dos pais para que seus filhos tenham uma boa alimentação, evitando assim 

problemas de saúde no futuro. 



 
Os dados serão expostos à direção da instituição e anexados a caderneta de cada 

criança, a fim de que os professores e pais tenham conhecimento dos resultados e tentem 

alterar alguns hábitos das crianças, caso julgarem necessário. 
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